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 O QUE É

No extremo sul da cidade de São 
Paulo e carente de muitos recursos, 
o distrito de Parelheiros é um 
bairro rural coberto por reservas 
de Mata Atlântica. Desenvolver 
agricultura orgânica com base na 
comunidade era o foco do programa 
encabeçado pelo Instituto Brasileiro 
de Estudos e Apoio Comunitário 
(IBEAC), uma ONG com 40 anos 
de atuação. Os esforços, porém, 
miravam ainda mais alto, com a 
ideia de transformar Parelheiros 
em um destino turístico para 
pessoas interessadas em agricultura 
orgânica e ainda empoderar 
comunidades locais vulneráveis por 
meio de empreendedorismo social 
(combinando o conhecimento sobre 
agricultura orgânica com técnicas 
de ensino de turismo). Tanto o 
Schumacher College quanto a Escola 
Schumacher Brasil deram suporte 
educacional para o desenvolvimento 
em Parelheiros de um projeto 

o distrito mais verde de São Paulo, 
e também responsável por quase 
um terço do abastecimento de água 
da cidade. O projeto encorajou 
comunidades locais a valorizar os 
recursos de sua terra, empoderando-
as e ajudando-as a perceber o 
quanto esse “cinturão verde” poderia 
ser um excelente destino turístico 
para toda a população. Como 
consequência, foram criados alguns 
itinerários turísticos baseados na 
comunidade para proporcionar  
a grupos escolares e acadêmicos 
uma abordagem educativa em 
sustentabilidade. Além disso,  
o projeto tem contribuído para 
expandir o conhecimento local 
sobre agricultura orgânica, e a 
produção acaba também vendida 
para os visitantes, cujo número 
vem aumentando. Oficialmente 
houve 450 turistas em 145 horas 
de visitação, mas essa conta é bem 
mais significativa, pois manter esse 
controle de registro é justamente 
um dos desafios do projeto. 

 PRODUTO(S)

Site: http://www.acolhendo.
ibeac.org.br 

de turismo verde baseado na 
comunidade. Eles contribuíram com 
ideias e com a elaboração de uma 
estrutura para analisar as conexões 
entre os habitantes locais e o 
projeto, bem como entre o projeto 
e os propósitos do IBEAC. Por fim, 
os parceiros ajudaram a identificar 
os desafios envolvidos, realçar as 
soluções e, sobretudo, reconhecer 
as potencialidades da comunidade. 

 PRINCIPAIS RESULTADOS
Dado que o projeto se focava em 
workshops práticos ao invés de 
pesquisa acadêmica, Acolhendo 
em Parelheiros concentrou 
todos os seus recursos em 
ensinar às comunidades locais 
maneiras de melhorar sua 
produção agrícola orgânica 
e de como transformar um 
distrito rural em uma atração 
de turismo verde. Houve 45 
encontros no total e 79 participantes. 

 
PRINCIPAIS IMPACTOS 

 ATÉ O MOMENTO (LEGADO)
Embora seja um bairro vulnerável 
que vem sofrendo com a falta de 
infraestrutura urbana, Parelheiros é 

O programa visa cofinanciar 
projetos de treinamento  
e capacitação em parceria  
com instituições britânicas.
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